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RESUMO 

Este trabalho de conclusão de curso (TCC) apresenta um estudo de caso relacionado à 

assistência técnica em uma propriedade rural dedicada à pecuária leiteira no município de 

Campos Belos-GO. A propriedade, compreendendo quatro alqueires, um touro e 30 vacas 

(inicialmente com apenas cinco em lactação), enfrentou desafios significativos, como a falta de 

energia e o processo de ordenha manual. O objetivo central do projeto foi demonstrar, por meio 

de intervenções práticas, que mudanças específicas na atividade podem ser implementadas para 

otimizar a qualidade do leite. As práticas adotadas incluíram melhorias na higiene dos 

bebedouros, limpeza do local de ordenha, higienização de equipamentos, práticas de higiene 

pessoal e a implementação de controles zootécnicos na produção. O monitoramento da 

produção foi realizado quinzenalmente, envolvendo a pesagem individual do leite de cada vaca. 

Esses dados foram utilizados para avaliar a curva de lactação de cada animal, realizar avaliações 

genéticas conforme o potencial de produção, desenvolver um planejamento alimentar 

personalizado e garantir a satisfação das exigências nutricionais de cada vaca. O principal 

objetivo era aprimorar a renda do produtor. Durante o período de estiagem, estratégias 

específicas foram adotadas, incluindo a introdução de volumosos de baixo custo na nutrição. A 

forrageira escolhida foi a cana de açúcar, devido ao seu elevado rendimento de forragem, 

conteúdo rico em açúcar e palatabilidade para os animais. A adição de ureia, como fonte de 

nitrogênio não-protéico, e amônia, para auxiliar na síntese de proteína microbiana no rúmen, 

foram realizadas na proporção 9:1. Essa suplementação resultou em aumento direto na 

produção de leite e níveis de escore corporal, contribuindo para a implementação bem-sucedida 

de biotecnologias na reprodução. Este estudo de caso demonstra de forma concreta que 

intervenções técnicas e estratégias adaptadas às condições locais podem não só superar 

desafios, mas também contribuir para a sustentabilidade e rentabilidade da produção leiteira em 

propriedades familiares. 

Palavras-chave: Sustentabilidade Rural, Bovinocultura Leiteira, Ordenha Manual, 

Qualidade do Leite, Estratégias Nutricionais, Suplementação, Volumosos. 
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1. INTRODUÇÃO         

 A pecuária leiteira desempenha um papel crucial na economia agrícola e na segurança 

alimentar global, sendo no Brasil uma atividade reconhecida por sua significativa contribuição 

na geração de emprego e renda. No âmbito da agricultura familiar, a atividade leiteira emerge 

como uma fonte essencial de sustento e renda para milhões de famílias rurais em todo o mundo. 

 A cadeia produtiva do leite e seus derivados representa um setor de relevância 

econômica e social para o Brasil, recebendo atenção especial do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA). O país ocupa a terceira posição entre os maiores produtores 

mundiais de leite, com uma produção anual que ultrapassa os 34 bilhões de litros. Esta produção 

está distribuída em aproximadamente 98% dos municípios brasileiros, sendo 

predominantemente conduzida por pequenas e médias propriedades, e gerando emprego para 

cerca de 4 milhões de pessoas (IBGE, 2023). 

Com mais de 1 milhão de propriedades dedicadas à produção leiteira, as projeções do 

agronegócio, conforme divulgadas pela Secretaria de Política Agrícola, indicam que até 2030 

permanecerão em destaque os produtores mais eficientes, aqueles capazes de se adaptar à nova 

realidade tecnológica, melhorar a gestão e alcançar maior eficiência técnica e econômica. 

No Brasil, os agricultores familiares constituem 66,3% dos 3,363 milhões de 

estabelecimentos rurais registrados no censo agropecuário de 2017 do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2017). A produção de leite nesse segmento representa 

aproximadamente 60% da produção total do país, destacando-se não apenas pelo volume, mas 

também pela sua relevante movimentação socioeconômica no cenário agrícola nacional, como 

observado por Silva et al. (2019). 

A atividade leiteira no Estado de Goiás desempenha um relevante papel econômico-

social, sendo uma atividade praticada em todos os municípios e com predominância de 

pequenas propriedades. O estado de Goiás produziu no primeiro trimestre de 2023, 533,0 

milhões de litros de leite industrializado, conquistando a sexta posição no ranking dos maiores 

produtores do país (IBGE 2023).  

Amplamente praticada na agricultura familiar, a produção de leite não apenas atende às 

necessidades internas da família, mas também direciona o excedente para comercialização ou 

processamento. Além de contribuir para o suprimento alimentar familiar, a produção leiteira 
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desempenha um papel crucial na geração de renda mensal, frequentemente direcionada para 

despesas diversas Souza (2007).  

Na região de Campos Belos, observa-se uma disparidade na especialização da atividade 

leiteira, atribuída principalmente à baixa competitividade de mercado, marcada por 

desigualdades na adoção de tecnologias. Essa discrepância é agravada pelo crescimento da 

bovinocultura de corte, resultando na desvalorização da produção de leite. A região enfrenta 

desafios consideráveis para o desenvolvimento da atividade leiteira, e em muitas propriedade 

leiteiras ocorre a predominância da ordenha manual, caracterizada por condições higiênicas 

desfavoráveis. Esses fatores impactam significativamente a qualidade do leite e são acentuados 

pela carência de controles zootécnicos e econômicos na atividade. 

Diante das restrições presentes nas propriedades, torna-se necessária a implementação 

de tecnologias acessíveis, abrangendo práticas agrícolas e pecuárias de baixo custo, incluindo 

aspectos como alimentação, reprodução, melhoramento genético e sanidade. Além disso, é 

essencial adotar práticas de educação ambiental, englobando a recuperação e conservação da 

fertilidade do solo, gestão de recursos naturais, controle de efluentes e aprimoramento da 

qualidade da água. 
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2. OBJETIVO 

 Objetivou-se com este projeto aprimorar as práticas de produção leiteira visando o 

aumento da renda em uma propriedade familiar. Implementar estratégias para melhorara 

qualidade do leite, reduzir os custos operacionais, fornecer alimentação adequada e melhorar 

eficiência reprodutiva. 
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3. METODOLOGIA 

O projeto foi realizado no município de Campos belos - GO na localização -12.945837, 

-46.701190, a realização do projeto se deu através do atendimento de uma propriedade leiteira 

de cunho familiar por meio de assistência técnica personalizada e sistemática realizada por 

alunos dos cursos de Zootecnia e técnico em agropecuária, o intuito foi realizar prática dos 

conhecimentos adquiridos através do ensino e pesquisa. Além disso, auxiliaria os produtores 

nas suas tomadas de decisões, através de conhecimento integrado, com adoção de tecnologias 

que buscaram contribuir para a melhoria da produtividade e qualidade na propriedade.  

Foram realizadas visitas, quinzenais, pelos extensionistas, buscando a otimização dos 

sistemas de produção. Controle zootécnico do rebanho. Controle gerencial e financeiro da 

atividade. Recomendações técnicas (Manejo, nutrição e alimentação das diferentes categorias; 

Implantação, manejo e adubação de pastagens, capineiras e/ou bancos de proteína; produção de 

silagem; manejo reprodutivo; melhoramento genético; instalações). 

Foi realizado o levantamento de dados junto ao produtor e, assim, foi elaborado o 

histórico da propriedade através de um questionário. Os dados coletados foram sobre data de 

aquisição da propriedade, histórico de lotação, produção, índices zootécnicos, clima, principais 

limitações produtivas e outros foram determinantes na intervenção administrativa da 

propriedade leiteira (Apêndice). Os intuitos dos dados seriam para obter parâmetros no nível de 

utilização produtiva e econômica da propriedade e também como parâmetros de comparação e 

balizamento após a intervenção técnico-administrativa. 
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4. RELÁTO DE ESPERIÊNCIA  

A agricultura familiar é composta pela integração da família, trabalho e as tradições 

culturais. A mão de obra familiar possui perfil de pequenos produtores, realizando o trabalho 

de uma forma rústica com conceitos empíricos no decorrer das atividades vivenciadas, 

demonstrando a falta de conhecimentos técnicos e de investimento no seu empreendimento 

rural. A maioria são pequenas propriedades rurais com poucos animais de produção. Em grande 

parte, as famílias que possuem a atividade leiteira, têm como principal fonte de renda a 

produção de leite.  

Visto que o conhecimento técnico é um fator limitante para a produção, a assistência 

técnica e a extensão rural oportuniza o avanço do desenvolvimento rural na atividade 

agropecuária. Abrangendo um conjunto de atividades direcionadas à comunicação, capacitação 

e prestação de serviços aos produtores rurais, visando à disseminação de tecnologias, gestão, 

administração e planejamento das atividades agrícolas, com o intuito de preservar e recuperar 

os recursos naturais disponíveis.  

Os objetivos da assistência técnica incluem o desenvolvimento do produtor rural, a 

contribuição para a resolução de desafios, o aumento da produtividade, a redução de custos, a 

melhoria das condições de produção, a preservação de recursos, a geração de maior 

lucratividade, bem como a introdução de novas tecnologias e a promoção de boas práticas. 

Dentre as formas de desenvolvimento da atividade, existem manejos que são feitos 

através de conhecimento técnicos, como exemplo: os planejamentos estratégicos para melhorar 

a nutricção dos animais. De acordo com Fruscalso (2018) em qualquer criação animal a nutrição 

adequada é fundamental para obter eficiência produtiva e reprodutiva de dada categoria e tipo 

de animal, e com a intensa seleção genética de vacas leiteiras o manejo nutritivo se tornou um 

forte aliado para atender as necessidades nutricionais tendendo o aumento da produção de leite. 

Existem manejos nutricionais para alimentação animal que podem ser acessados durante 

diferente período do ano, exemplo disso é a fase de estiagem que ocasiona queda no crescimento 

das forragens. Um método que pode solucionar este problema de forma economicamente viável, 

como a utilização da cana-de-açúcar. Thiago (2008) diz que a cana-de-açúcar possui em sua 

composição valores nutricionais que a torna uma opção para alimentação animal, quando 

colhida madura, possuindo altos teores de açúcares e um considerável teor de fibra insolúvel 

em detergente neutro (FDN), constituída pela celulose, hemicelulose e lignina. Porém ela possui 
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limitações como o baixo teor de proteína bruta, que pode ser melhorado em conjunto da cana-

de-açúcar com uma fonte de nitrogênio não proteico como a ureia mais sulfato de amônia, 

tendem a melhorar e potencializar o valor nutricional da cana-de-açúcar e atender as exigências 

de produção. 

Além da nutrição animal, manejos como ofertar água de qualidade juntamente com o 

bebedouro higienizado pode influencia no desempenho dos animais. Rodrigues (2018) diz que 

isso se sucede a exigência de todos os processos vitais das vacas em lactação, como: transporte 

de nutrientes, digestão e metabolismo, excreção da urina das fezes, a respiração, transpiração, 

regulação do calor corporal, manutenção dos fluidos corporais, formação de ambiente fluido 

para o desenvolvimento do feto e produção de leite. 

Para garantir um planejamento de acordo com índices zootécnicos o controle leiteiro 

pode ser um excelente aliado para avaliar o desempenho dos animais referente a nutrição e a 

capacidade produtiva de uma vaca em lactação. Através deste, é possível obter uma estimativa 

confiável da produtividade das vacas, persistência de lactação, redução de custos com os gastos 

com a nutrição, melhoramento genético e descarte de animais seguros. Essa medida oferece ao 

produtor a oportunidade de tomar decisões fundamentadas, contribuindo para o aumento da 

eficiência na gestão de sua propriedade.  

 A eficiência produtiva da atividade leiteira está ligada entre o manejo nutricional e a 

reprodução. A reprodução de um rebanho é um dos componentes importante no funcionamento 

econômico de uma propriedade de produção de leite. É no controle da reprodução de uma 

fazenda que se consegue promover o aumento de produtividade, seleção genética de 

características, planejamento de cruzamentos e evolução do rebanho SILVA, (2015). Obter 

resultado significativos na reprodução e no desempenho da produção de leite estão interligados 

ao escore de condição corporal (ECC), através dele podem ser mensurados o estado de nutrição 

que o animal estará, se ele não estiver com o ECC com os níveis ideais, o animal irá priorizar 

sua energia de mantença, deixando de lado a produção de leite e a reprodução. 

 Dentro de todos os manejos da atividade leiteira, é essencial manter uma higienização 

de qualidade em todas etapas de ordenha. A higiene do local está diretamente ligada com a 

qualidade do leite, pois é na sala de ordenha que pode ocorrer a maior parte das contaminações, 

através da sujeira da sala de ordenha, pelo recipiente que é coletado o leite, pelos úberes dos 

animais ou pelas mãos do ordenhadores. 
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Realizar a higienização de equipamentos de forma correta para realizar a coleta do leite 

durante a ordenha, assegura uma produção de qualidade. Após ser excretado do úbere, a 

contaminação do leite pode se dar por microrganismos de três principais fontes: de dentro da 

glândula mamária, da superfície e exterior do úbere e tetos, e da superfície do equipamento e 

utensílios de ordenha e o tanque de refrigeração. Além desses meios de contaminação a 

higienização pessoal é crucial para evitar problemas, portanto adotar procedimentos básicos de 

higiene, como lavar as mãos antes e durante as ordenhas, higienizar as mãos após utilizar o 

banheiro, prender os cabelos, manter as unhas curtas e utilizar roupas, aventais e botas limpas. 

Visto isso foi realizado o projeto de extensão: Assistência técnica para produção de leite 

em propriedade familiar, objetivando o acréscimo de forma economicamente viável na 

propriedade assistida (figura 1). As tecnologias utilizadas foram de medidas de impactos que 

ajudaram na produção, de forma que não se necessitasse de recursos financeiros altos, 

possibilitando a compreensão dos produtores que poderiam realizar manejos acessíveis, de 

acordo com suas respectivas realidades. 

 

Figura 1-Produtores e equipe extensionista. 
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4.1 Higienização dos bebedouros  

Foi enfatizada aos produtores a importância da higienização dos bebedouros e seu 

impacto direto na produção de leite. Bebedouros sujos constituem ambientes propícios para o 

desenvolvimento de microrganismos patogênicos, como bactérias, fungos e algas. De acordo 

com Duque et al. (2012), algumas fontes de água podem apresentar qualidade inferior, 

representando riscos significativos de contaminação para os animais se não forem tratadas 

adequadamente. A ingestão de água contaminada pode resultar em problemas de saúde nos 

bovinos, incluindo infecções gastrointestinais e doenças transmitidas pela água, como diarreias, 

botulismo, verminoses. Além disso, a produção de leite está intrinsicamente ligada ao consumo 

de água. 

Para assegurar um produto final de alta qualidade, como o leite, é imprescindível contar 

com uma oferta de água de boa qualidade, garantindo uma produção satisfatória. A clareza da 

água, sua frescura, baixos níveis de sólidos e alcalinidade, e a ausência de compostos tóxicos 

são critérios determinantes para classificar a água como de boa qualidade (Cooperativa, 2020). 

Os produtores receberam orientações sobre a correta prática de limpeza, sendo 

recomendado realizar a higienização pelo menos uma vez por semana. O processo envolve a 

retirada total da água, a esfregação completa do interior do bebedouro com um detergente 

apropriado, seguido pela remoção de toda a sujeira. Após essa etapa, a água deve ser liberada 

novamente para abastecer o bebedouro e liberado o acesso para os animais como pode ser 

observado na Figura 2. 

 

Figura 2-Bezerros consumindo água após a higienização do bebedouro. 

  



20 

 

4.2 Higiene do local 

Durante as visitas técnicas, constatou-se que o local destinado à ordenha apresentava 

excesso de estercos, e outros animais, como galinhas, frequentavam a área e passavam a noite 

empoleiradas nas estruturas onde eram realizadas as ordenhas. Essa condição criava um 

ambiente propício à transmissão de doenças como a mastite, que pode ser causada pelo acumulo 

de esterco que irá proporcionar aumento da contaminação de bactérias, agravada pela presença 

de fezes, que além disso conferiam ao local uma aparência suja e mal higienizada. Beloti et al. 

(2006) destacam que a higienização das instalações zootécnicas é uma das boas práticas de 

ordenha, demonstrando eficácia significativa na redução de contaminações do leite, dos animais 

e dos ordenhadores. Adicionalmente, para prevenir contaminações que afetam diretamente a 

qualidade do leite, é crucial manter o ambiente limpo, seco e bem ventilado, afastado de 

esterqueiras, chiqueiros e galinheiros Alves (2013). Portanto, ressalta-se a importância de 

manter o local limpo para preservar a sanidade dos animais e a qualidade do leite (figura 3). 

 

Figura 3- Local que era realizado a ordenha manual na propriedade. 

4.3  Higiene pessoal 

Foi orientado aos ordenhadores a importância da higiene pessoal e as práticas adequadas 

para mantê-la, ressaltando seu papel fundamental na produção leiteira e seu impacto direto na 

qualidade e segurança do leite. Dentre as abordagens para manter essa higiene, destacou-se a 

necessidade de limpeza das mãos para evitar a transferência de microrganismos, incluindo 

bactérias, fungos e vírus, para os tetos das vacas e sucessivamente para o leite. Essa orientação 

alinha-se com as conclusões de Rosa et al. (2009), que demonstram em seu trabalho a 

imprescindibilidade da adoção de procedimentos básicos de higiene, como a lavagem das mãos 

antes e durante as ordenhas, a higienização após o uso do banheiro, a contenção dos cabelos, a 

manutenção das unhas curtas e o uso de roupas, aventais e botas limpos (figura 4). Essas práticas 
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contribuem significativamente para preservar a saúde das vacas e aprimorar a qualidade do 

leite. 

 

Figura 4- Produtor com vestimentas adequadas para realização da ordenha. 

4.4 Limpeza dos equipamentos 

Muitos produtores negligenciam a limpeza ideal dos equipamentos (figura 5), mesmo 

durante a ordenha manual, o que é essencial para manter a qualidade do leite, a saúde do rebanho 

e prevenir o surgimento de odores e sabores indesejáveis no leite ou em seus derivados. Em 

resposta a essa observação, foi fornecida orientação específica aos produtores sobre a forma 

correta de lavar baldes e galões de leite. 

A prática ideal envolve a limpeza e desinfecção dos baldes após cada ordenha, utilizando 

sanitizantes, como uma solução composta por um ml de hipoclorito de sódio para cada litro de 

água fervida ou filtrada, conforme preconizado por Silva (2019). Essa medida não apenas 

contribui para a qualidade do leite, mas também resguarda a saúde do rebanho e evita a presença 

de elementos indesejáveis nos produtos lácteos resultantes. 
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Figura 5- Equipamentos que eram utilizados para coleta do leite. 

4.5 Suplementação com volumoso 

Realizou-se o controle da alimentação do rebanho, ajustando a dieta de acordo com o 

período do ano, especialmente durante a estiagem, quando o crescimento das pastagens é 

reduzido. Este ajuste é essencial para prevenir uma queda brusca na produção de leite e na 

reprodução dos animais durante o período seco do ano. A opção escolhida para a propriedade 

foi a utilização da cana-de-açúcar com ureia e sulfato de amônia na proporção (9:1), uma 

alternativa adequada, simples e econômica, além disso, era o volumoso disponível na 

propriedade. 

A cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) destaca-se como uma das principais 

culturas cultivadas nas regiões tropicais. Suas vantagens agronômicas notáveis no Brasil, como 

a elevada produção de matéria seca por hectare, maturação durante períodos de baixa produção 

de forragem e custo de produção reduzido, motivaram os agricultores a adotá-la de maneira 

extensiva na alimentação dos animais Gandra et al (2022). 

Além disso, o período de colheita coincide com a época da seca, quando há escassez de 

forragens nos pastos e consequentemente, maior necessidade de suplementação dos animais. 

Essas características contribuem para o uso desta gramínea na alimentação de bovinos nas 

pequenas propriedades Oliveira, et al (2021). 

Conforme destacado por Torres et al. (2012), a cana-de-açúcar integral é uma forragem 

rica em energia, embora apresente limitações nutricionais, como baixo teor de proteína bruta e 
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outros elementos essenciais. A escolha pela cana-de-açúcar levou em consideração seu elevado 

rendimento de forragem, riqueza em açúcar e aceitação pelo gado, além de ser uma fonte 

acessível disponível na propriedade.  

A ureia é caracterizada como um produto químico produzido industrialmente, sendo 

uma boa fonte de nitrogênio não proteico, que quando utilizada pelos animais é transformada 

em proteína microbiana que será sintetizada pelos microorganismos do rúmen nos bovinos 

Morenz, et al (2014). A amônia é uma fonte de enxofre onde deve ser utilizada, para que ocorra 

a síntese de aminoácidos que contém enxofre, serão produzidos pelas bactérias e incorporados 

a proteína microbiana Silva (2008). É fundamental manter a relação de ureia com o enxofre 

para que ocorra um melhor desempenho dos animais através do aumento da proteína microbiana 

que desencadeara mais bactérias para degradação do volumoso. 

Para garantir a segurança dos animais, uma adaptação cuidadosa foi realizada ao longo 

de uma semana, pois a ureia em grandes quantidades pode ser tóxica. A formulação inicial 

consistiu em 450g de ureia e 50g de sulfato de amônia dissolvida em 4 litros de água para cada 

100kg de cana-de-açúcar triturada. Após a adaptação, a dose foi aumentada para 900g de ureia 

e 100g de sulfato de amônia dissolvida em água para cada 100kg de cana-de-açúcar. 

Foi recomendado o fornecimento diário de 20kg de cana-de-açúcar por animal, 

acrescido de 0,550kg de suplemento energético proteico na mistura total para os vinte e dois 

animais em lactação, que foram alimentados por essa estratégia de suplementação alimentar 

(figura 6). 

Realizou-se para instrução dos produtores, todo o passo a passo de como deveria ser 

feito a adição da mistura ureia mais o sulfato de amônia e a forma ideal de ser fornecida no 

cocho, além disso foi explicado qual era o real motivo dessa mistura, destacando a importância 

de que supriria melhor as exigências dos animais. 
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Figura 6- Fornecimento do alimento volumoso: Cana-de-açúcar com uréia mais sulfato de amônia. 

4.6 Controle de produção do leite 

O controle da produção de leite é um instrumento zootécnico essencial para avaliar a 

capacidade de produção de leite de uma vaca. Somente por meio desse método, é possível obter 

uma estimativa confiável da produtividade das vacas. Essa medida oferece ao produtor a 

oportunidade de tomar decisões fundamentadas, contribuindo para o aumento da eficiência na 

gestão de sua propriedade.  

 O controle leiteiro é uma ferramenta usada para medir a capacidade de uma vaca 

produzir leite. Somente através dele podemos ter uma ideia confiável da quantidade de leite que 

estão produzindo Sá (2018). Infelizmente, ainda são poucos os pecuaristas que fazem o controle 

da produção de leite do rebanho. No entanto, é evidente que aqueles que encaram a pecuária de 

forma mais profissional adotam essa prática. 

O controle leiteiro permite a redução de custos relacionados com a suplementação com 

concentrado, isso ocorre, pois, cada animal receberá uma quantidade de alimento de acordo 

com sua produção Silva (2015). Outro ponto é que conhecendo o histórico de produtividade de 

cada vaca durante sua vida útil, é possível selecionar animais de maior produção com longo 

período de lactação e elevada persistência de produção, tornando seguro o descarte dos animais 

improdutivos, selecionando as filhas das melhores vacas para permanecerem no rebanho, 

promovendo o melhoramento genético dos animais, agregando-se assim valor genético e 

econômico ao rebanho. 
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Realizou-se o controle do leite por meio da pesagem individual do leite de cada vaca a 

cada 15 dias na propriedade, a pesagem era feita por meio de uma balança digital com um 

gancho onde era colocado a alça do balde (figura 7) e (figura 8). As anotações eram compostas 

da seguinte forma: Animal; Peso do Leite + Balde (kg); Peso do balde (kg); Produção de leite 

do animal e no final a produção total e a média total de todos os animais (figura 9).  Ao final 

desse período, calculou-se a produção diária e a média por animal, com o objetivo principal de 

avaliar a curva de lactação de cada vaca, realizar uma análise genética em consonância com o 

potencial de produção e desenvolver um planejamento alimentar adequado para os animais. 

 

Figura 7-Balança digital utilizada para pesagem do leite. 

 

Figura 8-Realização da pesagem do leite durante a ordenha. 
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Figura 9-Anotações realizadas do controle leiteiro, pelos extensionistas. 

Após a realização do manejo de suplementação dos animais foi possível visualizar o 

aumento gradativo na média de produção do leite que é observado na figura 10 e uma melhora 

no escore corporal dos animais e no escore corporal dos animais (figura 10). 

  

 

Figura 10-Média da produção de leite na propriedade familiar, no município de Campos Belos-GO 

(Kg/Leite/vaca/dia). 
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 15/09/2019 15/10/2019 

Animais 
Escore Escore 

Amarelinha 
2,5 3,5 

Baiana 
3 4 

Boneca 
3,5 4 

Caçulinha 
3,5 3,5 

Careta 
4 3 

Castanhinha 
3,5 4 

Castanhola 
3 4,5 

Esmeralda 
3 3 

Fartura 
2 2,5 

Formosa 
2,5 3 

Galega 
2 2 

Geleia 
2 3 

Jurema 
2,5 2,5 

Mansinha 
3,5 4 

Maradona 
4 4,5 

Mulata 
4 3,5 

Namorada 
3,5 4 

Negona 
1 2 

Pretinha 
2,5 3 

Rabicó 
2,5 3 
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Rancheiro 
1,5 3 

Princesa 
- 3,5 

Fumaça 
2,5 3 

Figura 11-Desenvolvimento do escore corporal dos animais. 

O Escore de Condição Corporal (ECC) desempenha um papel crucial na eficiência da 

produção de leite e na reprodução das vacas. Uma boa condição de escore corporal está 

diretamente relacionada a ciclos estrais normais e taxas mais elevadas de concepção. A presença 

adequada de gordura corporal é essencial para o desenvolvimento e ovulação dos óvulos, 

enquanto a produção de leite requer uma condição corporal favorável para alcançar níveis 

produtivos máximos e desejáveis para a atividade. 

Quando um animal não mantém um ECC adequado, tende a priorizar suas necessidades 

básicas de manutenção, relegando a produção de leite e a reprodução a segundo plano. 

Conforme observado por Leblanc (2010), o aumento da capacidade produtiva exige maior 

atenção ao manejo nutricional para que as vacas atinjam seu melhor potencial genético. A falta 

desse cuidado pode comprometer não apenas a eficiência reprodutiva imediata, mas também 

impactar negativamente a eficiência reprodutiva futura das vacas. 

O ECC foi avaliado numa escala de 1 a 5, onde 1 representa uma vaca extremamente 

magra e 5, uma vaca extremamente gorda. A avaliação foi realizada no início da suplementação 

e após um mês, onde é notório a melhora no ECC dos animais (figura 11).  Conforme Machado, 

(2008) alerta, ECC extremo é sempre desfavorável para a reprodução. Vacas muito magras 

frequentemente enfrentam dificuldades para entrar no ciclo reprodutivo (anestro), enquanto 

vacas muito gordas podem ter mais ciclos após inseminação artificial ou acasalamento, 

aumentando a necessidade de tentativas para concepção. 

Recomenda-se que as vacas, tanto no período seco (60 dias antes do parto) quanto no 

momento do parto, mantenham um escore de condição corporal entre 3,0 e 3,5 numa escala de 

1 a 5. Essa faixa assegura que as reservas corporais estejam em consonância com as demandas 

de produção de leite e reprodução, evitando uma redução significativa no consumo de 

alimentos, conforme orientado por Triana et al. (2012). 
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4.6 Manejo Reprodutivo 

Conforme destacado anteriormente, o manejo reprodutivo é influenciado por diversos 

fatores interligados, incluindo nutrição, sanidade e o ambiente ao qual os animais estão expostos 

(Pegoraro et al., 2009). Durante o acompanhamento na propriedade, realizado por meio das 

mensurações do leite e do controle zootécnico, que envolveu parâmetros como intervalo entre 

partos, média de peso ao nascimento, padrão racial, ECC, docilidade e aptidão materna, iniciou-

se o processo de melhoramento genético dos animais por meio da Inseminação artificial em 

tempo fixo (IATF). (Figura 12). 

Inicialmente, foi realizada a seleção de dez matrizes para a implementação do protocolo 

de inseminação. Essa iniciativa foi motivada, principalmente, pelo desempenho positivo dos 

produtores ao longo do projeto, evidenciado pelo aumento na produção e aprimoramento do 

ECC. Infelizmente, não foi possível concluir essa etapa do projeto devido à pandemia da 

COVID-19, que impediu a continuidade das atividades extensionistas de forma presencial. 

 

Figura 12- Inseminação dos animais escolhidos para o melhoramento genético. 
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5. Conclusão 

A propriedade assistida demonstrou muitos desafios enfrentados pelos produtores, 

como: falta de energia, ordenha manual, logística de insumo referentes à categoria de nutrição 

animal, falta de conhecimento técnico para condições ideais de higiene sanitária e degradação 

das pastagens. Mesmo com os desafios foram empregados manejos que a propriedade suportava 

diante de suas limitações, como as práticas de higiene, controle zootécnico da produção e dos 

animais, e as estratégias nutricionais da suplementação da cana-de-açúcar com adição de ureia 

e sulfato de amônia. O resultado obtido através do projeto pode destacar que foi válido, o 

desenvolvimento dos produtores em relação às propostas dos extensionista e ao término houve 

melhorias significativas na propriedade como: controle sanitário na ordenha, higiene do local 

de ordenha e dos ordenhadores, higiene nos bebedouros, melhoria na nutrição e 

consequentemente melhoria no escore corporal e o aumento da produtividade de leite. Além 

disso, é válido destacar a eficácia das estratégias mais acessíveis, como a utilização de cana-de-

açúcar com adição de ureia mais sulfato de amônia durante a escassez de pasto, evidenciando a 

sustentabilidade econômica dessas práticas. Com o manejo nutricional realizado na propriedade 

obteve bons resultados, foi empregado a iniciativa do Melhoramento Genético, como uma 

estratégia promissora para o aprimoramento genético, apesar da interrupção devido à pandemia 

da COVID-19. 
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7. APÊNDICE 

7.1 Questionário aplicado aos produtores 
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